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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste primeiro volume estão apresentados 19 capítulos referentes 
às publicações que englobam temas relacionados às doenças infecciosas, 
infectocontagiosas e parasitárias, além daqueles relacionados à saúde ocupacional. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A vida universitária 
dos estudantes de medicina vem carregada 
de uma série de mudanças que acarretam 
em alto nível de estresse e, para conseguir 
vencer os deveres impostos pela faculdade 
aliado ao perfeccionismo do próprio estudante, 
muitos recorrem ao uso de antidepressivos 
e psicoestimulantes. OBJETIVO: Este 
estudo trouxe como meta principal verificar 

a frequência dos principais medicamentos 
utilizados, das causas e consequências do uso 
de antidepressivos e psicoestimulantes entre 
estudantes de medicina de uma universidade 
do noroeste do Paraná. METODOLOGIA: 
Baseada em uma amostra de 96 alunos do 
primeiro ao oitavo semestre, foi aplicado 
um questionário online com variáveis sócio 
comportamentais e educacionais com avaliação 
estatística usando o teste do Qui-Quadrado 
considerando p<0,05. RESULTADOS: Quanto 
aos antidepressivos, 46,87% já utilizaram algum 
desses medicamentos, sendo o escitalopram 
o mais consumido. Entre as causas destaca-
se ansiedade (91,1%), depressão (46,7%) e, 
entre as consequências 48,9% dos estudantes 
revelaram sentir algum efeito adverso 
evidenciando sonolência diurna e redução da 
libido. Já, sobre os psicoestimulantes 63,5% 
já relataram seu uso, com cafeína, taurina e 
metilfenidato sendo os mais ingeridos. Seu uso 
tem como principal objetivo redução do sono 
(78,68%) e melhora na concentração (65,57%) 
e, quanto aos efeitos adversos 73,77% 
mencionaram sentir algo, sendo agitação, 
insônia e taquicardia os principais sintomas. 
CONCLUSÃO: A maioria dos estudantes recorre 
ao uso de antidepressivos e psicoestimulantes 
para conseguir atingir todas suas metas ao 
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invés de tratarem o problema base. Logo, um descaso com a própria saúde enquanto 
tanto zela pela saúde do próximo.
PALAVRAS-CHAVE: Estresse; Antidepressivos; Psicoestimulantes; Acadêmicos de 
medicina.

ANALYSIS OF THE USE OF ANTIDEPRESSANTS AND PSYCHOSTIMULANTS 

AND THEIR EFFECTS ON MEDICAL STUDENTS OF AN UNIVERSITY IN THE 

NORTHWEST OF PARANÁ

ABSTRACT: INTRODUCTION: The prelude to university life in medical students comes 
with a series of changes that lead to a high level of stress, and to overcome the duties 
imposed by the college combined with the student’s own perfectionism, many resort to 
the use of antidepressants and psychostimulants. OBJECTIVES: this study brought as 
its main goal to verify the frequency, main medicine used, causes and consequences 
of antidepressant and psychostimulant use among medical students at a university in 
northwestern of Parana. METHODOLOGY: based on a sample of 96 students from 
first to eighth semester, an online questionnaire was applied with socio-behavioral and 
educational variables with statistical evaluation using the chi-square test considering 
p <0.05. RESULTS: As for antidepressants, 46.87% have already used any of these 
medicines, being escitalopram the most consumed. Among the causes, anxiety (91.1%) 
and depression (46.7%) and, among the consequences 48.9% of the students revealed 
feeling some adverse effect showing daytime sleepiness and libido reduction. Now, 
about psychostimulants 63.5% already reported their use, with caffeine, taurine and 
methylphenidate being the most ingested. Its main purpose is to reduce sleep (78.68%) 
and improve concentration (65.57%) and, as for adverse effects 73.77% mentioned 
feeling something, being agitation, sleeplessness and tachycardia the main symptoms. 
CONCLUSION: Most of the students use antidepressants and psychostimulants to 
achieve all their goals instead of deal with the base problem. Therefore, a disregard for 
one’s own health while caring for the health of others.
KEYWORDS: Stress; Antidepressants; Psychostimulants; Medical students.

1 |  INTRODUÇÃO

Cursar medicina é um sonho de milhares de jovens brasileiros. No entanto, ao 
digitar na plataforma google “estudantes de medicina” o que aparece na maioria dos 
sites não são notícias animadoras e, destaca-se a luta entre ser médico e ser uma 
pessoa saudável, sobretudo mentalmente. Isso se torna algo no mínimo risível, já 
que são esses que cuidam da saúde da população.

Segundo o Ministério da Educação (MEC), durante a formação médica, 
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antes mesmo de adentrar na vida acadêmica, os alunos passam por vestibulares 
concorridos o que é fato suficiente a causar aos agentes possíveis preocupações 
e ansiedades. Após essa primeira etapa que pode perdurar por anos, iniciam a 
faculdade de medicina com carga horária mínima de 7.200 horas, podendo ainda 
variar de 8.000 a 9.000 horas (GONZAGA, 2014). Nos 6 anos de graduação, mais 
uma etapa concorrida, geralmente, é cursada: a residência. Com isso, facilmente 
passam 10 anos de vida com alta carga de estudos, onde pode arrastar-se vida 
adentro, já que sempre devem se manter atualizados. Logo, a medicina pela própria 
natureza relaciona-se com o estresse.

O prelúdio da vida universitária é composto por uma série de mudanças como 
residir em outra cidade, fazer um novo grupo de amigos, ter maior autonomia, 
competitividade entre os estudantes, medo de cometer erros, trabalhar o equilíbrio 
entre o tempo de estudo e o tempo de vida social (MOREIRA, 2015). Dessa maneira, 
existem estudantes que se adaptam de diferentes formas, alguns podendo passar 
por sofrimento psíquico, ou seja, estresse.

O termo “estresse” surgiu em 1936 com o significado que conhecemos hoje, 
pelo fisiologista austríaco Hans Selye como alterações neuroendocrinológicas 
denominada Síndrome Geral da Adaptação (SGA). “Para Selye, a SGA se 
desenvolvia em três fases: de alarme (ou alerta), na qual as manifestações clínicas 
ao estresse são agudas e produziam mais força, energia e motivação; a fase de 
resistência, na qual o corpo tenta se restabelecer, desaparecendo as manifestações 
agudas e, para isto, consumindo muita energia, e, por fim, a fase de exaustão, com 
rendição do organismo ao estresse, caracterizada por retorno dos sinais e sintomas 
da primeira fase, porém, agora com maior intensidade” (LIMA, 2016).

O curso de medicina é um desencadeante de estresse, e a persistência desse 
mantém hiperativado o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HALL, 2011), elevando 
os níveis séricos de glicocorticóides. Como consequência, o aumento de cortisol 
gera um “déficit” cognitivo devido à atrofia hipocampal por induzir remodelamento 
dendrítico das células piramidais do hipocampo e diminuir a neurogênese do giro 
denteado. Tendo em vista isso, o estresse é um dos principais predisponentes à 
depressão. Como exemplo, 60% dos episódios depressivos são antecedidos de 
agentes estressores (JOCA, 2003).

Seguindo a linha tênue causa/consequência – estresse e depressão – na 
atualidade a depressão se tornou uma das maiores doenças incapacitantes, 
superando todos os diferentes cânceres somados e infecções pelo HIV (ÜSTÜN, 
2002), sendo assim uma das maiores epidemias do século XXI, com mais de 300 
milhões de pessoas afetadas nas mais diversas idades (OMS, 2018).

No meio acadêmico dos estudantes de medicina o mesmo é exemplificado, 
diferentes estudos evidenciam esse padrão,  Baldassin et al. (2008) observou que 
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13,3% dos acadêmicos sofriam com sintomas depressivos moderados/severos. 
Em confronto, um estudo de Goiás (AMARAL, 2008) evidenciou uma prevalência 
de 26,8% entre alunos do 1º ao 6º ano. Muito se discute acerta das causas para 
esse padrão prevalente de depressão entre os estudantes de medicina, refletindo 
provável existência de diferentes agentes estressores, como perda de liberdade, 
alta cobrança, ausência de lazer e preocupação com o futuro (CYBULSKI, 2017). 

Diante do surgimento dos sintomas depressivos os estudantes tendem a buscar 
por alternativas que melhorem a sua qualidade de vida e reduzam os sintomas danosos 
e incapacitantes. Uma forma bastante utilizada são os fármacos antidepressivos, 
dentre os principais, destaca-se os inibidores seletivos de recaptação de serotonina 
(ISRS), inibidores da recaptação de serotonina-norepinefrina (IRSN) e os atípicos. 

Os fármacos inibidores seletivos da recaptação de serotonina, atuam sobre um 
transportador do terminal pré-sináptico (SERT), resultando em uma neurotransmissão 
serotoninérgica aumentada. Além disso, ocorre aumento contínuo da fosforilação 
do AMP cíclico e do fator de transcrição nuclear CREB, gerando aumento de fatores 
tróficos como BNDF, aumentando a neurogênese das células progenitoras do núcleo 
denteado e da zona subventricular (O’DONNELL, 2012). 

A estimulação em excesso dos receptores 5-HT2 podem gerar insônia, 
aumento de ansiedade, irritabilidade e redução da libido. Nos receptores 5-HT2 
espinhais, a ativação exacerbada pode gerar disfunção erétil, anorgasmia e retardo 
da ejaculação. A estimulação dos receptores 5-HT3 é a responsável pelos efeitos 
gastrointestinais, como náuseas, vômitos e diarreia (O’DONNELL, 2012).

Já, os IRSN tem efeito sobre SERT e NET, prolongando as transmissões 
sinápticas adrenérgicas e serotoninérgicas, garantindo seu efeito antidepressivo. 

E, por fim, os antidepressivos atípicos, sendo o principal fármaco a bupropiona, 
um agente inibitório de transportadores NET e DAT, apresentando efeito adicional 
sobre o transportador de monoaminas vesicular (VMAT2) (O’DONNELL, 2012). 

Além dos antidepressivos, devido as pressões impostas pela sociedade, e por 
si próprio, os estudantes recorrem aos fármacos psicoestimulantes para atingir toda 
e qualquer meta de forma perfeita. Os acadêmicos de medicina em razão da jornada 
de atividades extenuantes estão propensos a sofrer as pressões impostas diante 
de qualquer falha associada a perda da onipotência e o crescente medo por falhar 
durante a carreira médica. Como prova disso, no presente, segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) os brasileiros entre 15 e 25 anos ficam na décima posição 
no ranking mundial em mortalidade por abuso de substâncias psicoativas.

As substâncias psicoativas são procuradas pelos alunos para auxiliar no 
estudo e aumento da concentração, manter estado de alerta, melhor desempenho 
na academia, usos em festas e perda de peso (DE LUNA, 2018). No caso da área 
da saúde o abuso de psicoativos merece ainda mais destaque, visto que o acesso 
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aos psicotrópicos é mais fácil pelo maior convívio com profissionais médicos tanto 
no meio familiar quanto acadêmico (SILVEIRA, 2015). 

Em meio aos psicoestimulantes, o cloridrato de metilfenidato (Ritalina®) 
merece destaque, pois segundo Decotelli et al. (2013) houve um aumento de 94% 
no uso do medicamento. De 2000 a 2004, passou de 70mil caixas vendidas para 
1.700.000, tornando o Brasil o segundo maior consumidor mundial da droga.

A Ritalina®  é um fármaco estimulante fraco do Sistema Nervoso Central 
(SNC), com efeitos mais evidentes sobre as atividades mentais do que nas ações 
motoras. Mostra-se eficaz no tratamento da narcolepsia e no transtorno de “déficit” 
de atenção/hiperatividade. Os usuários tendem a acreditar que a Ritalina® melhora 
a cognição, porém, se o paciente não possuir déficit de atenção os efeitos podem ser 
prejudiciais, como anorexia, insônia, cefaleia, arritmia e dependência (CALAZANS, 
2017). 

Sobre o mecanismo de ação no SNC, o metilfenidato efetua a maior parte dos 
seus efeitos via liberação das aminas até as terminações nervosas. Seus principais 
transportadores são o de dopamina (DAT) e o VMAT2 e, é por ação nesses que os 
efeitos do metilfenidato ocorrem. Seus efeitos de alerta, anoréticos e estimulante de 
locomoção ocorrem devido a liberação de norepinefrina pelos neurônios centrais. 
Já alguns aspectos relacionados com a locomoção e comportamento são através da 
liberação de dopamina nas terminações nervosas dopaminérgicas, particularmente 
no neoestriado. E, no caso de doses mais elevadas por meio da liberação de 
serotonina e de dopamina no sistema mesolímbico podem ocorrer distúrbios de 
percepção e comportamento psicótico (WESTFALL, 2012).

Quanto aos efeitos adversos do fármaco, podem surgir uma série de 
consequências: no sistema cardiovascular pode gerar hipertensão, taquicardia e 
arritmia; contração do músculo vesical; estimulação do SNC em baixas doses. Em 
altas doses quase sempre geram depressão, fadiga, cefaleia, palpitação, tontura, 
apreensão, distúrbios vasomotores, agitação, confusão ou delírio; alteração do 
padrão de sono, demorando 2 meses para normalizar em uso prolongado; depressão 
do apetite e elevação do metabolismo por curto período (WESTFALL, 2012).

 Outros psicoativos bastante utilizados são a cafeína, taurina e guaraná. 
Sobre a cafeína, por ser um estimulante natural seu efeito é considerado fisiológico 
onde o usuário pode não o perceber (SILVEIRA, 2015). Produz estado de alerta 
dentro de 15 a 45 minutos e, dependendo da dose há aumento dos batimentos 
cardíacos, da taxa de metabolismo basal, promoção de secreção ácida no estômago, 
broncodilatação e aumento da produção de urina. Em doses de 300mg ocorre uma 
melhora no rendimento tanto físico quanto intelectual, mas em doses de 600mg 
pode gerar confusões mentais e aumento de erros intelectuais. 

 Quanto ao guaraná, esse é processado lentamente, gerando efeito mais 
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prolongado do que a cafeína (SILVEIRA, 2015). A guaranina suprime o apetite e 
estimula o metabolismo, assim como a cafeína. Em relação a semente de guaraná 
há entre 5 e 6% de cafeína, logo, teor mais alto que o próprio café, que gira em 
torno de 2,5% (CARVALHO, 2006).

No que se refere a taurina é um dos compostos sintéticos que age como agonista 
de receptor de glicina gerando excitação no SNC além de modular negativamente 
o ácido gama-amino-butírico (GABA). Assim, é considerado um psicoestimulante 
por atuar nesses receptores, mas não como uma molécula produtora de energia 
(SILVEIRA, 2015).

Sob esta óptica, percebe-se a existência de um vasto número de 
psicoestimulantes, sendo amplamente utilizados tanto por acadêmicos do curso de 
medicina quanto por outras pessoas com dificuldade de concentração, devido ao 
mundo repleto de distrações. Somado a isso, a extensa lista de deveres faz com 
que a população procure algo que aumente sua capacidade de exercer tarefas no 
menor tempo possível.  

Portanto, neste estudo será discutido acerca do uso de antidepressivos e/
ou psicoestimulantes, além dos motivos para início da sua ingesta, a variação de 
uso por gênero e ano cursado e os principais efeitos adversos percebidos pelos 
acadêmicos.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Para a realização do estudo, foram aplicados questionários aos acadêmicos 
do curso de Medicina do primeiro ao quarto ano, do Centro Universitáio Cesumar 
(UNICESUMAR), no primeiro semestre de 2019. Os dados foram coletados por 
meio de um questionário online anônimo, através da plataforma google formulários, 
contendo variáveis sociocomportamentais e educacionais, além de questões que 
levantassem o uso de medicamentos antidepressivos e psicoestimulantes, assim 
como interferência dos mesmos na vida dos seus usuários. Anterior as perguntas 
do questonário, foi disponibilizado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
para sua asinatura.

 As variáveis sócio comportamentais e educacionais analisadas foram gênero, 
idade, estado civil, período e qualidade do sono, utilização de medicamento para 
dormir e desempenho acadêmico. Quanto ao uso dos medicamentos antidepressivos, 
foi avaliado uso, orientação médica, dúvidas quanto ao tratamemto, tempo de uso, 
motivo de utilização, reações adversas, e tentativa de interrupção do tratamento. E, 
sobre os fármacos psicoativos, foi estudado seu uso, causas, indicação médica e 
reações adversas.

 Os dados obtidos nos 96 questionários foram compilados em um banco de 
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dados do software Microsoft Office Excel 2010, dando azo a estatística apurada pelo 
teste Qui-Quadrado, para testar o nível de significância dos resultados cruzados, 
sendo esse nível fixado em p<0,05.

3 |  RESULTADOS

Participaram deste estudo 96 estudantes, 69 (71,9%) do gênero feminino e 27 
(28,1%) do gênero masculino, com prevalência de 99% de solteiros. Com relação a 
idade dos entrevistados, observou-se uma variação entre 18 a 34 anos, tendo pico 
as idades de 18 a 22 anos, somando 75%. Quanto ao ano que está cursando, 21 
(21,9%) pertenciam ao 1º ano, 27 (28,1%) ao 2º, 30 (31,3%) ao 3º e 18 (18,8%) ao 
quarto, sendo que do total 20 (20,8%) já haviam pego dependencia. 

 Sobre a qualidade do sono, 61 (63,5%) referiam um período de sono irregular, 
tendo a maioria (51%) menos de 6 horas de sono diárias e, apenas 34 (35,4%) 
consideram seu sono de boa qualidade, 44 (45,8%) regular e 18 (18,8%) ruim. E, 17 
(17,7%) relataram utilizar medicamento para dormir. A Tabela 1 descreve a amostra.

Variável N %
Sexo (n=96)
Feminino
Masculino 

69
27

71,9
28,1

Idade (anos) (n=96)
18 a 22 anos
Acima de 22 anos

72
24

75
25

Ano do curso
1°
2°
3°
4°

21
27
30
18

21,9
28,1
31,3
18,8

Sono (horas por dia)
Boa qualidade
Regular
Ruim

34
44
18

35,4
45,8
18,1

Tabela 1: Descrição da amostra dos participantes da pesquisa do curso de Medicina de uma 
Universidade da região do Noroeste do Paraná, Brasil, 2019 (N = 96) 

Quanto aos antidepressivos, dos 96 participantes da pesquisa, 45 (46,87%) já 
utilizaram, sendo o escitalopram o fármaco mais consumido. O gráfico 1 evidencia 
os principais medicamentos citados no questionário, comprovando que a classe 
mais utilizada é a dos inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS), 
seguido dos inibidores da recaptação de norepinefrina-serotonina (IRNS) e por fim 
os atípicos.
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Gráfi co 1: Principais medicamentos utilizados pelos acadêmicos de medicina da  Universidade 
da região do Noroeste do Paraná, Brasil, 2019

Fonte: dados da pesquisa

 Entre os acadêmicos usuários de antidepressivos, dos 27 homens participantes 
desta pesquisa,  37,03% (10 participantes) utilizam algum medicamento e das 69 
mulheres, 31,89% (22 participantes). O teste Qui-Quadrado apresentou p=0,279278, 
o que não demonstra evidências estatísticas de que o gênero infl uencie no uso dos 
medicamentos. O gráfi co 2 retrata a curva de utilização dos antidepresssivos em 
relação ao ano cursado (p=0,164802).

Gráfi co 2. Utilização dos antidepressivos em relação ao ano cursado entre alunos de Medicina 
da Universidade da região do Noroeste do Paraná, Brasil, 2019.

Fonte: dados da pesquisa

Observa-se no gráfi co 2, que o maior consumo dos antidepressivos aconteceu 
durante o primeiro (10 alunos dos 21 entrevistados) e segundo ano (15 alunos dos 
27 entrevistados) do curso quando comparado ao terceiro e quarto anos. O segundo 
ano do curso apresenta uma carga horária extensa, exigindo mais dos alunos neste 
período, o que poderia explicar esse número apresentado em nosso estudo. 
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 Os discentes receberam orientação médica sobre o que consumiam, sendo 
que desses 64,4% obteve indicação do uso por médico psiquiatra e 35,6% por outra 
especialidade médica. Desses, a grande maioria (87%) não tinha dúvida sobre o 
tratamento.

Gráfi co 3: Principais motivos que levaram os acadêmicos de medicina de uma Universidade da 
região noroeste do Paraná ao consumo de antidepressivos, Brasil, 2019.

Fonte: dados da pesquisa

 Com os dados expostos no gráfi co 3, tem-se que a depressão e a ansiedade 
foram as principais causas do uso de antidepressivos pelos alunos. A ansiedade 
foi a maior causa em relação as 45 respostas dos alunos que relataram fazer uso. 
O curso de medicina exige responsabilidade e comprometimento do aluno, o que 
muitas vezes acarreta em um sentimento de cobrança dos familiares, amigos e de 
si mesmo, o que poderia justifi car os resultados acima apresentados.

Entre os acadêmicos usuários de antidepressivos, 48,9% refereriram que já 
sentiram algum efeito adverso ao utilizar o medicamento, e entre os efeitos adversos 
relatados, sonolência diurna e redução do libido se mostram os mais presentes.

 A pesquisa revelou ainda, que 22,2% já aumentaram a dose sem consultar 
um médico e metade já tentou interromper o tratamento.

 Em relação aos psicoativos,  dos 96 entrevistados, 61 (63,5%) refere que fez 
uso de algum fármaco psicoestimulante nos últimos 6 meses. Dentre os fármacos 
referidos, destaca-se a cafeína e a taurina, como mostra o gráfi co 4.
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Gráfi co 4: Os psicoestimulantes mais utilizados entre os acadêmicos do curso de Medicina da 
Universidade da região do Noroeste do Paraná, Brasil, 2019.

Fonte: dados da pesquisa

 Entre os participantes da pesquisa, 66,67% dos homens e 62,31% das 
mulheres utilizam psicoativos. Com relação ao ano acadêmico (p=0,577625), o 
gráfi co 5 demonstra a curva de utilização, evidenciando pico no segundo ano. 

Gráfi co 5: Utilização dos psicoestimulantes em relação ao ano cursado entre alunos de 
Medicina da Universidade da região do Noroeste do Paraná, Brasil, 2019.

Fonte: dados da pesquisa

Quanto ao motivo de utilização, o gráfi co 6 apresenta os principais, com 65,6% 
buscando melhora na concentração e 78,7% redução do sono.
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Gráfi co 6. Principais motivos indicados pelos acadêmicos de Medicina que levaram ao uso de 
psicoestimulantes em uma Universidade da região Noroeste do Paraná, Brasil, 2019.

Fonte: dados da pesquisa

Dos consumidores de psicoativos, a grande maioria (85,2%) não possui 
indicação médica. Dos 61 participantes, 45 referiram sentir algum efeito adverso. O 
gráfi co 7 apresenta os mais relatados, como taquicardia, insônia, agitação, tremores 
e boca seca.

Gráfi co 7: Principais efeitos adversos relatados pelos acadêmicos de uma Universidade da 
região Noroeste do Paraná sob o uso de psicoestimulantes, Brasil, 2019.

Fonte: dados da pesquisa

4 |  DISCUSSÃO

O objetivo inicial desta pesquisa foi determinar a prevalência do uso de 
antidepressivos e psicoestimulantes, além dos motivos de ingestão e efeitos 
percebidos. 

 De acordo com a percepção pessoal dos participantes, 18,8% consideram 
sua qualidade de sono ruim, Silva et al. (2017)  encontrou valores de 37,1%, De 
Castro Corrêa et al. (2017) 39,5% enquanto Cardoso et al. (2009) encontrou 22,8%. 
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Com isso observa-se valores abaixo da média nesse estudo, possivelmente pela 
amostra ser do 1º ao 4º ano enquanto os demais eram do 1º ao 6º, em razão 
dos ciclos básico e clínico exigirem menos horas de estudo diárias e ausência 
de plantões. Em oposição, a duração do sono se mostrou menor do que outras 
pesquisas com 51% dormindo menos de 6 horas diárias, ao passo que, Silva et al. 
(2017) constatou uma média de sono diária de 6,13 horas, o que hipotetiza um sono 
mais reparador apesar de menos duradouro.

No tocante aos antidepressivos, a pesquisa desenvolvida apurou o resultado de 
46,87% de participantes que já utilizaram algum antidepressivo, um número elevado 
em relação a um estudo de Ponta Grossa, o qual apresentou valores de 29,15% 
(CYBULSKI, 2017). Com relação ao ano acadêmico, houve pico de 55,56% no 
segundo ano, o que difere de Cybulsky et al. (2017) que obteve ápice no quarto ano 
com 47,09% de usuários. Dessa forma, as variações nesse quesito possivelmente 
estão relacionadas as diferentes grades curriculares de cada faculdade.

 De uma forma geral, os inibidores seletivos da recaptação de serotonina 
são os fármacos mais utilizados, o que fica comprovado nesta análise, sendo 
aqui o escitalopram o mais consumido (24,44%) seguido de sertralina (15,55%) 
e venlafaxina, desvenlafaxina e bupropiona, ambos com 8,88%. De forma muito 
similar, foi encontrado por Cybulsky et al. (2017) os mesmo fármacos, tendo 27,78% 
de consumo de escitalopram, 22,22% de sertralina e 16,67% de venlafaxina. Em 
contraste, um estudo de São Paulo apontou a fluoxetina como o mais utilizado 
(33,30%), seguido da sertralina (15,20%) (RIBEIRO, 2014). Uma hipótese da 
variação seria a disponibilidade de fluoxetina pelo SUS e o fato da patente do 
escitalopram ter sido encerrada em 2012, o que popularizou no mercado brasileiro.

 Foi demonstrado maior prevalência o gênero masculino, com 37,03% da 
amostra masculina fazendo uso de algum medicamento, o que contrapõe com dados 
Sadock, (2010), no qual encontra proporção de duas mulheres para um homem e 
Adewuia et al. (2006) que também encontrou maior prevalência feminina. 

Nesta pesquisa todos (100%) foram orientados quanto ao uso dos 
antidepressivos, tendo em um estudo de Ribeiro et al. (2014) valor aproximado 
de 97%, sendo que na atual pesquisa a minoria (13%) tinha dúvidas acerca do 
tratamento, à medida que a de Ribeiro et al. (2014) atestou o mesmo, apenas 21,2% 
referiram dúvidas. Essas informações constatam o avanço ao acesso à informação 
por parte da população e também pelo conhecimento adquirido ao longo do curso.

Dentre os motivos que levaram ao uso desses fármacos a ansiedade e a 
depressão disparam frente aos outros, com 91,1% e 46,7%, respectivamente, como 
está demonstrado na imagem 3. Vasconcelos et al. (2015) alegou em seu estudo 
que 19,7% dos acadêmicos manifestaram sintomas sugestivos de ansiedade e 5,6% 
de depressão. Contrapondo, Barbosa et al. (2012), 30% de compatibilidade com 
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quadros depressivos. O que justifica e comprova a razão do uso dos medicamentos.
Os efeitos adversos relatados pelos alunos dessa pesquisa, tem como 

destaque sonolência diurna (71,4%), redução da libido (52,4%), boca seca, ganho 
de peso, nervosismo, visão embaçada e náuseas e vômitos, com 23,8% cada. 
Em outro estudo realizado em Maringá com amostra de acadêmicos de diversos 
cursos, os efeitos colaterais mais relatados foram sonolência diurna (34,29%), boca 
seca (31,43%), ansiedade (28,57%), insônia (25,71%) e ganho de peso (25,71%) 
(SCOLARO, 2010).

Nesta pesquisa 22,2% dos entrevistados já aumentaram a dose sem consultar 
um médico, o que se demonstra curioso pois a amostra é composta por estudantes 
de medicina e deveriam reconhecer a importância da opinião de um médico. No 
mesmo grupo, metade já tentou interromper o tratamento por conta própria, ao 
passo que, Ribeiro et al. (2014) encontrou valores de 9,1% de aumento de dose e 
45,4% de tentativa de interrupção. 

Em relação aos psicoestimulantes, 63,5% dos 96 alunos já fizeram uso dos 
mesmos, um estudo na cidade de Rio Grande evidenciou 51,3% (MORGAN, 2017) 
e outro do sul de Minas Gerais encontrou 57% (SILVEIRA, 2015). Ficou evidente 
nesse projeto um pico de utilização de estimulantes cerebrais no 2º ano do curso, 
o que pode ser causado devido ao aumento das matérias da grade curricular. Além 
disso, ocorre uma queda no 3º ano possivelmente por adaptação à grade e às 
exigências do curso associado também a entrada no ciclo clínico.

Sobre os fármacos psicoestimulantes mais consumidos, apresentam-se como 
mais prevalentes a cafeína (78,7%), seguida da taurina (68,9%), metilfenidato 
(34,4%), e guaraná (26,2%). Morgan et al. (2017) encontrou a taurina (38%) como 
mais utilizado seguido de cafeína (27%), e Silveira et al. (2015) 55,66% utilizavam 
cafeína enquanto 18,86% taurina e 10,37% guaranina. 

Em relação ao gênero, 66,67% dos usuários se intitularam do sexo masculino, 
enquanto 62,31% do sexo feminino. Em contrapartida, há uma inversão em um 
estudo do sul de Minas Gerais de Morgan et al. (2017), no qual a maioria dos 
consumidores eram mulheres. 

Dos consumidores de psicoestimulantes, 85,2% não possuem indicação 
médica para tal, e em um estudo em Portugal apresentou 43,7% dos participantes 
com prescrição médica para uso e 35,7% sem (CARDOSO, 2010). Supõe-se que 
este elevado número de pessoas que possuem prescrição médica na Europa seja 
devido a maior restrição ao acesso de medicamentos, enquanto no Brasil, vários 
fármacos são de venda livre e algumas farmácias persistem em vender remédios 
sem receita. Reforçando essa teoria, um estudo também brasileiro, do Sul de 
Minas Gerais revelou que 95,45% dos usuários de psicoestimulantes não possuem 
prescrição médica (SILVEIRA, 2015). 
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Sobre a motivação para o início da ingesta dos estimulantes cerebrais, esse 
estudo corrobora que 78,7% dos participantes apresentam redução do sono como 
motivo de utilização, 65,6% melhora na concentração, assim como encontrado em 
pesquisas do Equador (ESTEVEZ GARCIA, 2014) e de Portugal (GRAÇA, 2013), nos 
quais as mesmas causas foram as mais identificadas. Outras razões averiguadas 
nesta análise foram melhora no raciocínio, redução da fadiga, melhora no bem-
estar, melhora na memória e redução do estresse. Muito provavelmente esse alto 
uso seja devido a carga horária elevada e a estensa quantidade de conteúdo que 
exige um estudo que se extenda além das horas presenciais, justificando o dado 
encontrado de redução do sono e melhora na concentração.

Segundo fonte própria, os efeitos adversos mais relevantes foram agitação, 
taquicardia, insônia e tremores, o mesmo que foi demonstrado por Estevez Garcia 
et al. (2014), o que reforça a validade dos dados.

Por conseguinte, os dados coletados a partir dessa pesquisa podem subsidiar 
políticas de intervenção tanto no meio educacional do curso de medicina quanto em 
políticas de saúde pública, afim de promover conhecimento acerca destes fármacos 
e gerar médicos mais conscientes com sua própria saúde.

5 |  CONCLUSÃO

A formação médica é desde o princípio rodeada por mudanças que concebe 
instabilidade emocional facilitando o caminho para o uso de antidepressivos e 
psicoestimulantes. Na busca por atingir as metas propostas pelo curso e por si 
próprio, quase metade dos acadêmicos encontram nos antidepressivos um refúgio 
da ansiedade e mais da metade alcança nos psicoestimulantes o meio de cumprir as 
tarefas planejadas. Diferente do que era esperado, o pico de uso desses fármacos 
se mostrou no segundo ano, ao invés de ter uma crescente ao longo dos anos de 
acordo com a evolução da complexidade do curso. Dessa forma, os resultados 
reiteram o descaso dos acadêmicos com a própria saúde e o inconsequência dos 
seus atos, podendo prejudicar a futura prática clínica dos que tanto estudam para 
zelar pela saúde e bem-estar da sociedade.
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